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ÀSSEMBLEIA DE FREGUESIA DE GÓIS

ÀTA N' 16

SESsÃo oRDINÁRIÂ DE VINTE E NovE D3 ÂBRII. Dp 2025

- 
No dìa vinte e nove de abril do ano de dois mìl e vìnte e cinco, no edifícío sede da

Junta de Frêguesia de cóis, realizouise a sessão ordinária da Assembleia de Freguesía

de Góis, sob a presidència do senho. Paulo José Nunes cregório, na qualidade de

PresÌdente da Mesa da Assembleia de Freguesia, conpar€cendo ainda o senhoÍ Vítor

Hugo Machado RìbeÌro, nâ qualidade de 1a Secretário, e a senhora Leoior BeatÍiz Simôes

Bandeiié, na qualidade de 2" Secretária, e os restantes elementos que compõem a

Assembleia de Freguesia, António José da Rita MouÍão, Filipe Manqel DuaÉe FerÍeira,

Elsa Mada das Neves Oliveira, Ferrìando José Duarte Rosa, Carlos Manuel das Neves

Barata e Carla Man'na Fernandes Martjns Santos. Do Executivo da Junta de Freguesia de

Góis, estivelam presentes o senhor PedÍo Manud de Campos Dìas Nogueira, na

qualidade de PÍesidente da Junta de Freguesia, o senhor João Vasco Barata Lopes, na

qualidade de Secretário, e a senhora Teresa MargarÌda Rosa Barata, na qualidâde oe

TesouÍeiÍa. __---

- 
O Senhgr PÍ€sidente da Assemblela de Freguesia declarou abella a sessâo pelas

dezoito horas e iÍin1a e oito minutos, dando inÍcio à oÍdem de trcbalhos
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*- 1.1- FÀLTAS - Não houve faltas.

_.I,2_ INFORMAçÃO SOBRË O EXPËOIENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUFSIA --

- O senhor Presìdente da Assembleia de FÍeguesìa começou poÍ dar as boas-vindas a

todos os presentes. Mencionou a enkega do Relatório de Atividades por parte do senhoÍ
P|esidente da Junta de Freguesia de cóis. O Relatórlo de Atividades continha um resumo

de todas as aüvidades desenvolvldas pela Junta de FÍeguesiâ desde o dia 19 de
dezembro de 2024 até ao d:a do 31 de março do ano de 2025.

- 
O senhor Presidente da Assembleìa de Freguesia referiu ainda a receção de uma

notificação dê uma queixa apresentada na Comissão de Acesso aos DocumenÌos
Adminíslrativos (CADA). Referiu que a queixa era endereçâda a si mesmo e linha como
acusaÉo a não disponibilização e envio de documentação relativa umâ ata de uma
Sessão de Assembleia de Freguesia. ReÍeriu ainda que queixa se encontrava já arqu:vada
após notiÍÌcação entretanto enviada pela CADA, estando tudo em conformidade_ Referju
que a Mesa da Assembleia de Freguesia procura disponibillzar online as atas das suas
diveÍsas sessÕes de Íorma automática após a respelivã aprovação em Assembteia de
Freguesia, Aptesentou ainda um lamênto pela queixa contra si âpresentada. __.___-__
_. í.3 - ÂPRECIAçÃO DE ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A ASSEMBLEIA DE
FREGUESIA.

-- O senhor Presidente da AssembleÌa de FÍeguesia declarou o inicio do ponto relativo â
apreciagão de assuntos de interessê para a Assembleia de Freguesia, abrindo as
inscÍi9ões paÍa o mesmo, -"-."---."------------

-- Usou da palavra o senhor Vítor Hugo Machado Ribeiro. Inicioq a sua intervençâo,
cumpÍimentando todos os presentes, dìrigindo um cumpdmento paaa o Executivo da Junta
de FÍeguesia e para os diversos l\4embros daAssembleia dê Freguesi?. *___-__-_

l
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- Contìnuando a sua intervenção, referlu que iÍia apresentar a proposta â AssembÍeía

para a votaçâo de tês Votos de Pêsar. Continuando a intervençáo, apresentou as suag

condolèncÌas pela morle do senho. José Alvoeiro, refeÍjndo que este era dirigente do Góis

Motô CÌube è um destacado empÍesário do sectoa da construção civjl que em diveÍsas

ocasiões coÌaborou com a Junta de FÍeguesia de Góis. Destacou a impprtante conbibuição

do senho,José Âlvôeiro para o desenvoìvimento e crescimento do Góis Moto Clube, assim

como a sua envolvência na oÍganização de diversas provas de EnduÍp e Todo-o-Tereno

em Góis, Celavisa e AÍganil. Destacou âinda todo o contriblto que o senhor José Âlvoeiro

deu pa|ê a dinâmica do associativismo local, através do apoio dado a diversas irstituiçÕes

e eniìdades. Nestê contexto, apresentou a proposta de um Voto de pesar pelo talecímento

do senhor José Alvodro, por lodo o seu contÍibuio para com a FÍeguesia e Munictpio de
Góìs e pelas mais diversas atividades em quese envolveu no âmbiio do cóìs Moto Clube.

- 
Continuando a intervenção, apresentou a proposta de um Vòto de pesar leto

íalecimento do Doulor (Dr.) Manuel Bareto Leitê. RefeÍiu que o Dr. Manuel Barreto Leite
tìnha üdo um gÍande impacto na Íegião envotvente à Freguesìa de côìs, tendo este sido

um reconhecido proÍìssional da saúdê a quem muitos Fregueses recoÍieram ao lonllo das
suas vidas e por quem sempre foram atendidos com grande espkito dê humanidade.

Refériu ainda que o DÍ. Manuel Barreto Leiie tinha desempenhado o Cargo de presidente

da CâmaÍa Municip:rl de Góis, apontando taÍnbém para a sua atividadê enquanto médico
em VÌla Nova do Ceira.

- 
Contiruando a íntervenção, apresentou a proposta de um Voto dê pesar peto

falecimerto de Sua liantidade o Papa F ancisco, representante máximo da lgreja Católica
e Clete de Estado do Vatic?no, tendo reconhecido o seu inestimávdl cont{ibuto para a
paz, o diálogo inteÍ.religioso e ajustiça social em todo o mundo. __

- 
Usou da pqlavra o senhor Filipe Manuel Duaüe Fereìra, cumpdmenlando todos

preseltês. Iniciou ? sua interyenção, reÍerindo que a bancada Unidoslpela Freguesia de
Góis se associava aos Votos de pesar apresentados pelo senhor Vilor Hugo Machado
Ribeiro, Neste contexto, aproveitou o momento para apresentar a proppsta de apÍeciação
de um Voto de Pesar pelo falecimento do Doutor Raúl Almeida, presidente do Turismo do

Centro, anligo Mce.P.esidente da Comunidade lntermunicipal da Regìão de Coimbra (ctM
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Uí,

PèsaÌ anterioÌmente f èfêddôs.

À Assêmblèia'de Frèguesia cumpriu !m minuto de silêncío eni memória do Papa

FranrÌscô, Dr. Râúl Àmeida, José AlvoeiÍo e Dr. Manuel Bareto Leite.

- 
O èènhol Presìdente da Assembleia de Frêguesia coloco:l à votação o Voto de Pesar

oelo blêÒimentõ do senhor José AlvoeÌro. *
À Àssembleìa dè Freguesia deliberou a atribuição do Voto de Pesar pelo falecimento do

senhor José AìVoeìÍo, poÍunânimidade. --

- 
O senhor PresÌdente da Assembleia de FÍeguesia colocou à votação o Voto de Pesar

pelo falecìmento do senhor Dr. Manuel BarÍeto Leite. --------..-
A Assembleia de F eguesia delibêÍou a atribuição do Voto de PesaÍ pelo falecimento do

senhor Dr. Manuel BarÍeto Leite. Dor unanimidade.

- 
O senhor Presidente da Assembleia de Freguesia colocou â votação o Volo de Pesãr

pelo talecimerto do Papa Francisco.

A Assembleia de FÍeguesia deliberou a atÍjbuição do Voto de Pesar pelo falecimento do

Papa Francisco, por unanimidade.

- 
O senhoÍ FÍesidente da Assembleia de Freguesia côlocou à votação o Voto de pesar

oelo falecimênio do senhof Dr RaúlAlmeida. -------*-------
A Assembleiã dê F eguesiâ deliberou a atribuÌçãe do Voto de pèsar pelo falecimento do

senhor Dr. RaúlAtmêida, por unanimidade.

- 
Usoü da palavra o senhor Vítor Hugo Machado Rlbeho, agradecendo as palavras do

senhor Filipe Manuel DuaÉe FeÍeira e associando-se à proposta dê Voto de pesar pelo

falecimento do Dr. Raul Almeida. ---*----

-- Continuou â intervenção do senhor Vltor Hugo Machado Ribeiro, apontando pa.a

diversos evênios e destaques na F eguesia de Góls. Destacou as comemoÍaçÕes do 25 de

abÍil de 1974, dia da Liberdade, com a sessão solene que decoffeu na Casa da Cultura de

Góis e na PÍaçâ da República, dândo particular atenção à celebração dos SO anos da

ËleiÉo da Asseúbleia Constituinte, que ocoÍÍeu no dia 25 de abril de 1975. Saudou a

nova direção elèita patâ os órgãos sociais da Associaçâo Ëducâtiva e Rêcreativa de Góis

ASSEMBLEÌA DE FREGUESIA DE GÓIS

RC) ê ânÌìgo Prêsìdentê da câmara

pròpôs âìrìdâ ô éìmpÌimèi1Ìo de um

Munlclpal de MjÍa.

mlnuto de silêncio

Conlinuando a sua Inlêrvenção,

extenslvo a todos os Votôs de
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(AERG), desÌacando alnda iodo o trabâlho, empénho, dedicação, lesponsabi dade e
espíÍito de âssociativlsmo com o que o senhor Rul Sampaio prêsldiu à refeÍida institúiçãó,

âssim como a sua participação diretâ em algumas secções da AÊRG, Continuandô ã sua

intervenção e n0 nìesmo contexto, cumprimentou e saudou lodo a nová dÍeçáo da AERG,

na pessoa do seu novo Presidente, o senhor Luís Dlas, deixando votos das maiores

felicìdades para eïfrentar os diversos desâíos ao longo do mandãlo. Destacou Íambém o

âssinalar os 92 anos do AËRG e o Concerto de CelebÍação que ÕcorTeu na Câsa da

Cultura de Góis no dia 13 de Abril, Assinalou os 62 anos do Jornal O Vazeense,
destacando a suâ enorme importância e relevância como meio dé comunícação do

concelho de Góis, referindo ainda que a dala foiassinalada com um almoço comemoÍaflvo

com Ìntuìto de angariar fundos para êstâ inslituição. Continuando a sua intewenção,
destacou a nova oferta no âmbiio das atividades de desporto na Fíeguelsia de Góis, com a
reabe*!Íâ da S;cção de Judo da AÊRG, com aulas a cargo da jovem Goiense patrícia

Martins e do Mestre Márcio Carinhas. parabenizou a Lousitânea, os mais diversos

voluntáÍios e as eniidades parceiras pela realização de mais uma €dição dâ Corrida do

Enfudo das Aldeias de Xisto de cóis, Destacou a menção de r;uãtro empresas no
concelho de Góis no Ranking dâs 500 Maiores EmpÍesas de ConstÍução Civil e ObÍâs
Púbticás do Distrilo de Coimbra, nomeadamente, a.Carlos Jorge Carneiro Manuel,
Unip€ssoal, Lda', a'Celso Ventu.a, ConstÍuções, Lda,, a "Fapie, CaixilhaÍias, Ldâ e a
"Aniónio José & Filhos, Lda'. Neste contexto, referiu âinda o reconheoiÍhento públiÕo dado
pelo MunicÍpio de Góis a estas empresas. Continuando, destaooij a aprovação e
conclusão do processo relativo ao plano DiÍetor Municipal (pDM) de Góis, após cerca de
'í0 anos de tÍabalho, Neste contexto, reforçou â importância que este òocumento terá no
que rcspeitâ ao ordenámento do teffitório do Concelho de GóÌs.

-- Usou da palavÍa o senhor Fjlipe Manuel Duaúe FerêlÍa, assiociando a Bancada
Unidos peta Freguesia de Góis aos destaques dados pelo senhor \/i(or Hugo Machado
Rlbeiro, Continuando a sua intervenção, destacou e parabeni:ro! a organizagão
responsávet pelo Segundo Passeio VeÍculos clásslcos Nacìonal 2. ie{elindo o fabatho da
organização, num evento que promove e divulga o territórìo de Góis, mencÌonando ainda
todos os que se associaíarn ao evento, asslm como a marca quê Góislimprime em torno
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dâ mltìoá Eskâda NàclÒnal 2. Destacou e felicitou Ò Agrupaíièntó de Escolãs de cóis, o

Ceítro Sociâì'Rocha Baìio3, a Assodação pafa a Recupêragáo de Cidadãos lnâdaptados
'da Lousã (ARêìL), e a Santa Casa dâ Misedcô.dia de cóis, pelâ organizãçãô ê Íealizaçáo

de mâìs um CoÌÌejo de Carnaval que trouxe cor, alegria e anímaçãó âs ruas da Vlla dê

Gôìs, traduzìndo-se num momento de referência da comunidade educaliva da Freguesiâ e

CÒncelho de Góis. Felicitoü a atleta PatrÍcia MaÍtins pela distinção do PÍémio de Méríto

DespÕiÌvo da Fâcutdade de Cièncias do Desporto e Educação FÍsica da Uníversidade de

Coìmbra. Soìicitou ao senhor Presidente dâ Assembteia de Freguesia o fomecimento de

üma cópÌa dos diversos Votos de PesaÍ e Votos de Louvor dêlibêrados em sede de

Assembleia de Freguesia. Deixou ainda um agradecimento pelo convite endereçado pelo

Execúivo da FÍeguesia de Góis para a participação no tíâdicionat convÍyio com os

reformados e pensionislas da FÍeguesia de Góis. Neste contexto, reÍeriu que não poderiâ

esiat presente no referido evento por motivos de ordem profissional. ------
-2-ORDEM 

DO DtA: ---.--
_ 2.1 -ÂPRECIAçÃO E VOTAçÃO DA ATA ANTERTOR

- 
Foi iniciada a apreciação da Ata No15/2024. Uma vez que todos os membros da

Assembleia sê encontravam na posse do exemplar fotocopiado da aia em epigrafe,

prevtamente enviada para análise, foi dispensada a sua leitura.

- 
Usou da palavra o senhorVÍtor Hugo Machado Ribeiro, agradecendo ao senhor Filipe

Maruêl Duarte FêrÍ€ira pslos contributos para a elaboração da atâ

te asordo crm o determinado pela Lei n.ô 7512013, de í2 de setembro, no seu artigo SZ" a

Assernb,eia de Freguesia deliberou âprovar a ata da reunião realizada no dia dezanove de

dezembro de dois mil e vinte e quatro por unanimidâde.

*.2,2 - APRE'IIAçAO E VOTAçÂO DA PRESTÂçÃO DE COì,ITAS ANO 2024 -..._-.

- 
O senhor Presidente da Assembleìâ Freguesia iniciou o ponlo que tinha como a

apÍecíação e vptagão da prestação de conks do ano de 2024. --
-- Usou da paÍavra o senhor Vítor Hugo Mâchado Ribeiro. Qeixou destaque para a

elevada hxa de executão do Plano Plurlanual de InveslÌmento$ (Fpl), na ordem dos 6970.

ContÌnuando, Íeferiu que este vâlor seguìa a tendència de $escimento Íelativamente aos

documentos anterlores, reforçando gue aquela era a úlüma pÍestaçâo de Contas
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apresentade antes dâs êleições autâÍquicas de 2025. ContinUando a sua intervenção,

destaeou os ì restìÌtentós na nová liaturâ, o projeto para ã novã zona de lazer ía anlíga
lixêì|â ê â Ìneìhorìa das instalações balneares dâ peneda, entre outÍos. tior ím, lançou ao

Execulìvo da Junta dè Freguesia o desafìo de elevat ainda mais a laxa qe execução e dê
lançar novos pÌojetos e iniciâtÌvas.

- 
ljsou da paìavra o senhoÍ Filìpe Mãnuet Duarte Fereira, ÍeferÍndo qpe o seu vôlo Íria

n0 sentÌdo da não âprovaÉo do documento de pÍestação de Contas Co Ano de 2024,
justÌficando que o mesmo não traduzia aquilo que deveria ter sido pensado e Íealizado ao
longo do âno de 2024 na perspetiva da Bancadâ UnÌdos pela Freguesia de Góis,

consÌderando também o que está desenhado para o ano de 2025. Refeiiu ainda que não

se refêÍìa a inerências impostas à Junta de Freguesia, mas sim a pontos dê chave para um

fi.ftrro da F eguesìa carregado de dúvidas. Neste sentido, referiu que obras lúdicas e
turííicas são imporlantes para o bem-estar de quem ieside em Góis e parã quem visila
Góis, mas que não podedâm sêr píÌoÍiÌárias em detrimento de caréncias existentes na

Freguesìa de Góis. Continuando a sua intervenção, apontou para o momento de
pro*midade do finâl do mandato, refeÍìndo que sobre maléfl'as de hqbihçao jovem e

medidàs de apoio à Íixação jovem recorrentemente defendidas pela bancada Unidos Dela

Freguesia de Góis e sobre os quais gostarÌam de ver resuttados, verìfrcava que

infelizmente estas continuavam esquecidas. Continuando, refeiu que nâ anteÍior sessão
oídináía da Assembleia de Fregüesia o senhor pÍesidente da Junta de Freguesia tinha
indicado que a Bancada Unidos pela Freguesia de cóis apresentasse lma proposta de
Íegulamento de incentivos à fixação.iovem. Neste sentido, Íeferiu que o grupo Unidos pela

Freguesia de Góis não detinha meios técn:cos para fazet uma proposla de ,egulamento de
maté.ias de incentivos à fixação jovem, mas que estava disponÍvel parã dar contributos
paÍa elaboração de uma propostâ plural e corjjunta de l|m tal regulamento. Neste contexto,
relembÍou ainda que esta é uma das competências da Junta de Freguesia e que seÍia sem
dúvida uma marca de r€tíocesso que Fxecutivo da Junta de Freguesiá que Ìria deÌxar.
ReÍeriú aínda que as mals elementaÍes medìdas sociais não poderiam Íicàresquecidas e a
aguardar melhor opoÍunidade, reforçando que o futuro eta ro Ìmediato e Íespostas eram
necessárias no imediato
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*- Uso! dà pâlâvfâ o senhor Paesidente dã Junta d€, F,êguesia. Iniciou a süa
ìn:ervênçãô, têfêdndo que não tinha sldo colocada qltãlquer situáçãó nova ao Executlvo da

Junta dè Freglìèsia. GohÌìnuando â suâ inteÍvenção, reteriu qile no ano de 2024 se tinham

lânçâdo os inóentìvos iovens relativos ao programa \Ív$ a Crêscet na Freguesia de cóis,
rêfedndo que o pÌoìeto estavâ a dâr resultados ê qle as pessoas eslâvam a reconer a

estè mècânìsmÒ. irencìonou lambêm o reforço dos subsÍdios de natalídade, Continuando,
Ìefèiìu â ploourâ de colaboração dâ Junta de Freguesia com o MunÍcÍpio de Góis,
apÕntando paia o proieto na zona do Baião que tem como objetivo responder a queslões
de habìtâçâo é ìncentivar a fixação dos jovens.

Ultrâpassâdala fase de apreciação, o senhor pÍesidente da Mesa da Assemblêia de
Frêguesia colocou o dooumento à vôtação tendo o mesmo sido aprovado com cinco voros
a ÍaYor e quatÍo votos contta.

Uma vêzsugêrido e proposto pelo senhor paesidente da Mesa da Assembleia a aprovaçào
da presente deliberação em m:nuta parâ eÍeitos imediatos, a mesma foi colocada ã
votação tendo sido aprovada por unanimidade.

_ 2.3 - APRECIAçÂO E VOTAçÃO DA 1A ALTEMçÃO MODIFICATIVA 
' 

REVISÃO
AO ORçAM:N'O 2025

- 
O senhor presidênte da Assembleia Freguesia iniciou o ponto que tinha como objetivo

a âpreciaçâo e votaçâo da Primeira Alteração ModifÌcativa/Rêvisão ao Orçamênto de 2025.

- Usou da palavra o senhor António José da Rita Moufão, cumprimentando todos os
pÍesentes- Ápontando para o documento .elativo à primeha alteraçâo modificatr.va,/revisão

ao orcáItento de 2025, reÍeriu quê verificava diversas alterações no senlido do reforço e
diminu;ção de algumas rúbricas, Neste contexto, apontou para o refoaço da rúbrica
reterente âo Miradouro de Cortecega, referindo que este ponto já tinha sido anterÌormente
íefeÍido pelo Executivo da Junta de Freguesia. Continuando, apontou pata a intervençeo
do senhor Presidente da Junta de Frêgueslâ relativamente à Íbíação dos iovens akavés da
olerta dê habitação, Neste contexto, referiu que a rúbrica dâ compra de terrenos para
apoio à construção iovem iìnha alocados inicialmente dez rnil euros, um vator que Já
consideravã por si só baixo, mas ao qtal tinham sido Íetirados nove mil e quinhentos euros
com a atteração orçamental proposta. Oontinuando, referiu quB os documentos por vezes
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nào baduzèm o que ê dito pelos interlocutóres, mãs que isrio eÍa parte das opções

poìÍücas e que qüânto a isso nada mais tinha a acresceÍúar. oontinuándo a sua

inÌeNençào, referiu que as boâs laxas de execução dos planos poÍ vezes se conseguiam

através de retìradà e colocação de dinheiros nas Íúbíícas, reíoÍçando que o que

ìnteÍessava era a tÍadução è execução real em termos de invesliríento. 
----__

- Usou da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia. Iniciou a sua intervenção,

refèdndo que o Executivo da Junta de Freguesìa tjnha tido a coragem de integÍar todo o

saldo do ano anterior em termos de capital, argumeniando que se iria tornar ainda mais

difici: pa|a o Exeôutivo da Junta dê Freguesia atingir a taxa de execuçãp do plano de 69oi6.

Neste sentido, reforçou o compÍomisso do Execuüvo da Junta de Freguesia no

cumpimento dos. investimentos, Continuando, apontou para a úbrica relativa ao

Mi.adouro de Cortecega e à candidatura dê apoio à execução do megmo. ReíeÍiu que a

candidatura submetÌda apontava para um vâloÍ na ordem dos duzentos mil euros

acÍescidos de lmpgsto sobre o Valor Acrescentado (lVA), reÍêrìndo que era obrigatório o
Executivo da Juntâ de Freguesia se compÍometeÍ com 30% do valor total da obra paÍa

efeitos de candidalura - cerca de sessenta m:l euros. Neste sentÌdo, jusüficou o moliyo

pa.a o reforço desta rúbrica na alteração modificativa ao orçamento, acrescentando que

foram adicionadas verbas de ouiras rúbricas tendo em conta que o saldo transitado não

era suficiente para atingir o vâlor necessárlo para a candidalura. ReÍeÍiu ainda que os
pÍessupostos dos investimentos da paúe do Executivo da Juntâ de Freguesia para com a

candidatura esJavarn (:umpridos, estando ainda a parte dos inves,limentos - que é a deÍnir
por parte das entidatdes paÍceiÍâs - por estabelecer e completal com os vatores

necessários. Continúando a sua inlêrvenção, refeÍiu que com o rìvançgr do tempo ê caso
haja ajuste ao caleDdário em termos de execuçâo da obra e a sua corfsequette eÍensão
para além de um ano civil, poderiam ocorÍer ajustes, Neste conklxto eipata o caso de um
prazo de um ano para executar a obra, deu o gxemplo de haver seis meses dê execução

em 2025 e outros seis meses em 2026, o que levaria a que fosÍiem executados lrinta mil

euros no orçamento do arc de 2025 e que o restante valor transjtasse paÍa o ano

seguinte. AcBscêntou ainda que nesta situação podêÍia haver urn ajuste ao valor alocado

para o ano corÍente, lãzendo reposição nouiras úbricas. Justifìcou que para efeitos de
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cândidatuÌa, era nêdessário fazer este procedlmento, de modo a não perder a cândidatuÍa,

RebÌìu eindá que (, Ìàòtô ire liàvér a alteraçáo às rúbricás não síúnifôa qoe o Exêcutivo

tlsnhâ desistìilo dà$ rndidas, tendo em conta que nâo há ainda vaÍôres especíÍicos

definìdos pârà â àquìsição dê ter.ènos para habllação. Mencionôo ainda que taí não

Ìmpede qìlêlo Executivo vá procuÍando por oporlunidades FiaÍa adquiÍir lerenos.

ÀcÌesCentóu âirtda que caso não tivesse havido incèndio, os pÍocessos podenam Ìer
avançsdo coÌh outra veÌocìdade. RefeÍiu airÌda que contactou por dltas vezes a pÍoprietária

dos terÍênos ã0 lado da Jünta de F eguesiâ, com a intenção de poder prolongaí as

instalações da Junta de FÍeguesia e criar uma zona para habítação. No entanto, ÍÍisou que

com Ìncèndìo a Junta de FrcguesÌa tinha ficado sem capacidade financeira,

@mprometendo o ìnvestÌmento necessárÌo. Acrescentou ainda oue tal não colocava em

causa o investinìento futuro na habitação e que caso surgisse a opo[unidade, a Junta de

Freguêsia poderia avançar no sentido de adquirir terrenos, como o mencionado

anÍeÍiormentei através de um pagamento faseado, Conlinuando, referiu que Íìo momenro

não exislÍa gualquer compromisso da Junta de Freguesia em termos de terenos para

habitação e nóvâs viatuÍas. Neste contexto, referiu a necessidade de a Junta de FÍeguesia

adquiÍir l.lma segunda viatura em segunda mão, com o inluito de a equipar com um novo

kí de incêndiô. JustiÍìcou tal opção, referindo quê atualmente a Junta de FreguesÌa não

dispunha de kit de ircêndio, tendo em conta que o anteriormente existente foi consumido
pelas chamas' no incêndio de 2023. Acrescentou aindâ as diÍiculdades em tomar uma

decisão de adâuirir uh novo kit de incêndio e não ter onde o colocar, tendo em conta a

existêtcia de apenasi uma viatura. Referiu que a Junta de Freguesia recebeu um aporo oa

Câmara Munícipal no valor de dez mil euros, desiinado a apoiâr os ôustos da recuperaçâo

no pós-incêndio na Junta de FÍeguesia e com o compromisso de adquirir um kit de

incêndio, refêritdo gue tal apenas fazia sentido colocando o èquipamento numa viatura

para o efeilo e não num trator. ReÍeÍiu que a Junta de Freguesìa está em obras de

Íemodelação das instalações, convidando os presenles a visitaÍem o espaço,

âcrescentando que o objetivo das obras passa pof dar à secÍetaria melhores condÌgôes

para os funciohários lrabâlharem e atenderem as pessoas e por criaÍ um espaço para o

Executivo da Junta de Freguesia na parte superior dô ediflcio. Conlinudu a sua

10
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tntervenÉo, reÍerindo ã existència de contactos com o Munictpio de lsôis paÍa a resolução

da situação da CCDR-C/DRAP-C, acÍêscentando que esta entidade está oo ediÍlÕio desde
2013 ou 2014. Neste contexto, Íefeíu que não concoÍdavâ com a situagão, te:ìdo em

conta que JÌJnla de Freguesia não tinha . rêsponsabilìdadê em gâranür o espaço.

Acrescentou que â CCDR-C/DRAP-C não paga qualquer valor à Junla de FÍeguesia,

estando a ocupar dois espaços do ediício e consequentemente dif:lltando a logÍstìca e
organização da JUnta de FÍeguesia,

-- Usou da palavra o senhot Artónio José da Rila Mourão, refitrindo que a CCDR-
C/DRAP-C presta apoio a todas as Freguesias do MunicÍpir de cóis.

- 
Usou da palavÍa o senhor pÍesidente da Junta de Freglesia, referindo que não queria

que a CCDR.C/DMP-C salsse do concelho de Góis, mas sim que sè encontâsse uma
solução. ReÍeriu que o Éxecutivo da Junta de Freguesia tem precunrìdo diligenciãr esta e
outaas sifuações que vào surgindo.

Ullrapassada a Íase de apreciação, o senhor pÍesidente ja :\rêsa da Assembleia de
FÍeguesia colocou o .locumento à votação lendo o mesmo sido ãprovado com cinco voros
a Íavor, uma abstenção e lrês votos contra.

Uma vez sugerido e proposto pelo senhoÍ pÍesidente da Mesa da Assieobleia a apÍovação
da píesente deliberação em minuta paÍa efeitos imediatos, a mesma foi colocada à
votação tendo sÌdo aprovada por unanimidade.

-_ 2.4- RELATORIO DE ATIVIDADËS 2024 -

-- O senhor PÍesidente da Assembleia Freguesia iniciou o ponto que tinhâ como ob.Ìetivo

a apreciação e votação do RelatóÍio de Aüvidades doAno de 2o2rl. ---....-_-.-__
- Usou da palayra a senhora Elsa Maria das Neves Olivêira, sDlicilando esclarecimento
aceÍca

Contãs,

- Usoü da paÌavra o senhor Vftor Hugo Machado Ribeiro, refedndr) que o Relatório de
Ativldades é tipic€mente pade do documento de prestação dr: Ccnias, justificando a
menção a esse documento, ReferÌu que em anos anteriores cls Í{feridos documentos

n

da denominação no documento apÍesentado onde se releria a prestacão de

tínham sido apÍeciados e votados em conjunto.
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- Usou dÂ Èalâvftì o senhot Antónló José dá Rita Mouráo, rêÍerlndo que o documento
qpresêntava uúã de!ìcrìçãò das atividâdes da Junta de Fíêguesla. Continlando, ,eleíiu a

sua trìstezâ pelâ não inclusão de !m ponìo refercnte ão galaidáô Éco-Freguesías, que

tinha sido ìndicad,o pelos anteriorês Êxecutlvos e, entretanto, tirìhâ,sido perdidó, íeíorçândo

quê gostava de têl visto este ponto incluÍdo no documeritô, PÍosseguindo a sua

inteNên9ão, nO sentìdo de uma $Íticâ constÍutiva, âpontou para diversos pontos

menciônedos êin antêrìores sessões da Assembleia de F êguêsia que ainda náo tinham

sìdo cumprìdos; não rieixando de referir a infelicidade do incéndio na JïnÍa de F eguesía ê

o seu Ìmpâcto. Neste sentido e apontando para o aproximaÍ do fecho do mandato, deu o

exemplo do Parque da Raposeira que continuava poÍ constÍuir. Continuando, apontou paía

as declarações do senhor Píesidente da Junta de Freguesia relâtivamente às obrâs na

sede da Junta de Freguesia, rèferÌndo que existia um projeto anterior que já estavã íeito e

que o atual Exècutivo tinha decidido poÍ fazer outro aproveitãménto. Conludo, referíu quê

bl continuava pot re€ìlizar também. Por Íìm, Íeferiu que tais obns seriam impoftanles pala

a Frêguesia e Õs Fregueses e que gostava que a obra já estivesse tfanscíta nos

documentos do Íelatório de alividades.

- 
Usou da palavrâ o senhor Presidente da Junta de Freguesia. Relãüvamente ao

galaÍdão Eco-Freguesia, referiu que o mesmo não estava abandonâdo, mas que nâo

esiava a ser dado o Inêsmo acompanhamento e empenhamenlo que tinha sido dado pelo

Executivo anteriol ÍeieÍindo que o anteioÍ Éxecutivo provavêlmente teria mais tempo para

o fazêr. CoÍitinuãndo a sua inteÍven9áo, referiu que quem acompanhâ o galardão Eco-

Freguesias tefii de o lazer com muito lempo e muiio de perto, acrescentando que não

sabeÍia se teria tanto resultado a dedicação a que esta candidatura obrigava. por fim,

referiu que não sabia se o Executivo da Juntâ de FÍeguesia seria capaz dê acompanhar e

de se debrugar sobÍe o projeto Eco-FÍeguesias. Relativamente ao Parque da Raposeira,

Íeferiü que a íntervenção.iá tinha sido lniciada com a remoção das terras, mas que,

eníetanto, tinha ,sídc interrompida devido à chuva. Referiu que gostava que todos os
processos estivèssem ruma fase mais adiantada.

- Usou da palavta o senhoÍ Carlos Mânuel Nêves Barâta. Inicìou a sua inteÍven9âo,
apontando para arì observaçóes e cÍÍticas por si deixadas no ano anterior. Nesle contexto,

t2
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refedu quê consldérâva o documento Ìnulto Vago para entertder a atítidade da Juntâ de
Freguesia, têndÕ em conta que se katâvã de um Relatôrio de Âtividades. Côntinuando a
sua intervenção, deü o exemplo do ponto 2 - lnstiluiçóes e AsÍrociaçõês, êÍÌ que se via
uma descÍição concretâ dos vaÌores dos apoios dados às instituiçóes, No ofjostôr íeíeriu o
Ponto do Desporto Molorizado e a diÍìculdade em entendêr a Íeal aÉo dâ Júnta de
Freguesia considersndo o que estava lâ descrito. Continuando, aponiòu para o ponto do
Turismo, dando como crltica construti\,€ a sugestão de ser indicado dq que modo â Juniâ
de Freguesìa ôontrìbuiu, tal como tinha sido feito no ponto 2 - In$tituiçõ€s e Associaçôes e
da lÌmpeza dos anuamentos. Concluindo, acfescentou que seria mais interessanre paÍa a
Àssembleia de Freglesia a apresentação dê um documento que fomecesse mais deialhe
nas outras áreas, tendo em conta que o atual o documênto faz perder algum tempo
nalguns ponÌos e que noutros se pode fazer uma apÍeciação dircta para que se peÍceba
que a Juntâ fez um bom trabâlho, ref€Íindo a importância para arAssembleia perceber as
atividades realÌzadas nos divetsos pontos mesmo quando de menoÍgrau. -__..-_
- Usou da palavÍa o senhor presidente da Junta de Freguesia. Relativamente ao ponto
de apoio às insütriições, refeÍu que, enquanto rnembro da Assembleia de Freguesia em
mandatos anteriores, os ReratóÍios deAtividades nunca tinham sido tão discriminados com
todos os apoios e intenções de apoios como os atuais. Relativam,ente ao apoio ao
DespoÍto Motorizado, referiu que o Executjvo poderìa ter repetl.do o apoio ao Góis Moto
Clube com referências tão só nas enlidades apoiadas, mas taqbém no desDorto
motoúzado. Referiu que no âmbito do Desporto Motorizado forâm dados âpoios ao Góis
Moto Clube e apoios índividuais e patrocÍnios, como o caso da Concentração Alta-Romeo.
_- Usou da palavÍa o senhor Carlos Mânuel Neves BaÍatâ, sugerindo a inclusão deste
tipo de intornaçôes no RelalóÍio de Atividades e a inclusão de mais detalhes dos diversos
apoios em cãda ponto,

-- Usou da palavra .) senhor presidenie da Junta de Freguesia, referindo que a Junla de
Freguesia está atenta ao Desporio Motorizado, procurando fomecer dìversos tiDos de
apoios a instituigões e indívidualidâdes, Referiu que os documentos cgntêm os detathes
dos diversos pontos fornecidos, espelharÌdo ainda toda a atividades da junta de Freguesia
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no ano de 2024. RefeÍiu que aceitâ a oDinião âc€rca dos conteúdôs de cada Íubrica e

eventuais ajusles $rgeridos, 

-_...--.----
- 

Usou da pâlâvra o senhor Carlos Manuel Neves BaÍata, Íeterindo quê não rcíeíiu que

a Junta de FÍeguesia fez muito ou pouco, Íeforçando que apenas íez sugestões para a

melhoria do documento e de reduçã! do número de pontos incluldos para inclusão de

mais infotmação ou melhor apÍesentação da mesma.

- 
Usou da pâlavÍa o senhor Filipe Mânuel Duarte FeÍÍeìra, apOnÌando para o ponto do

Turismo, mencionândo o esforço económicô do Execulivo da Juúta de Freguesia na pÍaia

do Pêgo Êscuro e da Praia Fluvial da Peneda. Neste contexto, solicitou esclarecimentos

ac€rca do estado de conservâÉo do moinho do Pègo Escuro, referindo que o atual

Executivo hérdou um moinho que êstavâ visitável e que seria importante pâra fins

turisticos aprovdtaÍ essa peçã fundamental que estavâ ao dispor ds Junta de Faeguesia.

Continuando e na linha dâs sugestões do senhor Cârlos Matuêl Nêves BaÍala, Íeferiu

seria interessante sabef mais dêtalhes e jnformâções acerca do Miradouro de Cortecega,

como o valor lotal da obra e valor comparticipado, acÍescentando que lais informações já

tinham sido lôrneôidas duÍante aquela sessão da Assembleia de Freglesia. Relativamenle

ao Parque dâ Raposeira e sobre o Mkadouro de Cortecega, referiu que não eÍa obrigação

da Junta de F eguesia, mas que seria de bom tom fazer uma apresentação destes pÍojetos

e dos trabalhos que estão planêados pelo Executivo dâ Junta de Freguesia, de modo a

manter os ÍnembÍos da Assembleia de F eguesia infomados e esctaÍecidos acerca dos

assuntos. Cohtinuando, reÍeriu que não seria bom para os membros da Assembleia de

Freguesia chsgafem à rua e viÍem a conhecer depois aquilo que é a inte enção que o

Executivo da Junta de Freguesia queÍ íazeÍ, sem que os própÍios membros da Assembleìa

de Freguesia o sâibam. Apontândo paÍa o ponto do Espaço Público e Higlene Urbanâ do

Reìatório dê Aiividades, ÍeÍeriu que deverÌa haveÍ um espaço dedicada a cada um deles,

dando o êxemplo da cÍiâção de um ponto Paüimónio de modo a enquadÍar ceÍtas

atiüdades mals específÌcâs.

-- Usou da palavrâ o senhor Prêsidente da Junta de FÍeg esia, referindo que o

doôumento abresentado seguia precisamente as mesmas nonnas dos apresentados por

Executivos anteÍioÍes, feferindo que era nesse ponta que enquadravam o Espaço Público

l4
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e Higiene Uóana. Referiu que no futuro poderá haver alteÍâçÕes, acrescentando què

gostava de fazer parte da solução que poderá levar por diante etisa situação após as

eleições autárquicas vindourãs, deixando ãinda desejos de que qleÍr vier a seguir cumpra

com as sugestões-

- 
Continuou a intervenção do senhor Pfes:dentè dâ Junta de Faegïesia, Relativamente

à Praia Flwial do Pêgo EscuÍo, mencionou que o Executivo lem procuÍado melhor as

melhor3s situações possíveis para quem visita ê !üliza o espaço, Relativamente ao

moinho, referiu que quem üver intenÉo de visitâr a es:rutura po(letá solicitat a quem

explora espaço do bar a aberturâ dâ porta do moinho, justificando que ial procedimedo

seguÌa em linha com os Executivos anterioÍes e de modo a rÌânteÍ o espâço em

seguÍan9a.

- 
Usoü cla palavÍa o senhor PÍesidentè da Assembleia de Fregsesia, referindo quê o

moÌnho se encontrâ em perfeitas condições para servisitado.

- 
Continuou a inteÍvenção do senhor Presidente da Junta de Froguesia, focando nos

projetos. RefeÍiu que o Ëxecuüvo da Junla de Freguesia está â levar por diante o projeio

do Parque InfantÌl da Raposeirâ, mas qle o estado inconstante do telnpo lem ãtrasado um

pouco a obra. Relativamênte ao MiradouÍo de Cortecega, referiu que há intenção do

Executivo da Junta de FÍeguêsia de avançar com o projeto com a submissão da

candidatuÍa, aeÍerindo que a candidatura ainda não estava aprovada. Relâtivamente à Rua

da Quelha em Bordeiro, referiu que já havia aceitação poÍ parte dos propdetários para

procedêr ao alargamento da via e que obra esleve praticamente para iniciar, mas que pelo

motivo da situação dã existència de um sobreiro no local as obÍãs não poderiam âÍinal

av?nçar. Conlinuando a sua intervenção, ÍefeÍiu a autorização da Ësilradas de porktgal e

da Agência PoÍtuguesa do Ambiente (APA) para una inteÍvenção na Ìeskãda que liga o

cÍuzamento a seguir à!i bombas de combustÍvel de BoÍdeiro ao CÌvado (na zona da

ChurÍasqueira), acíescêntando que o avançar da obra ainda estava DefÌdenle da Reserva

Ecológica Nacional (REN) e da Reserva Agrtcola Nacionãl (MN). Ju;tificando, referiu que

estes sãô procedimentos que deÍloram bastante tempo. ConlinrÌahdo, nencionou a

criação do paÍqle de $tacionamento em Alvém alravés de :lúa enlpreitada, apontando

para uma empreitada de modo a beneficiar de um valor de 6% dê l\/A ao invés dos 23%

l)
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nas prêstaçõesr de serì/iço. Menoionou também a aquisição dos teÍenos na PÍaia Fluvial

da Penedâ, i'"tf"rìndo qu" o objetjvo de requalificar o espaço está a sef difiqJlkdo pela

colôcação dó klz no loú1. Continuando, justificou que era com aquela iútengão, objetivo e

vontade de farcr que o Execut'vo da Jllnta de FÍeguesia conseguia atìngir o valor de 69%

de execução. Referiu ainda que não êsquêcia os seus tempos enquanto Membro da

Assembleia de F eguesia, apontãndo paÍa as cíticas deixadas por si na altuÍa para a Íiaca

execução dos :rlanos :ìa ordem dos 15o/a,'l8o/o ou 17%. PÍosseguindo a süa intervenção,

apontou pâÍa os valores obtÌdos pelõ atual Executt'vq como os 357ô dâ execução obtidos

no prìmeiÍo ancr, os cerca de 5070 no segundo ano e os 69% no teíceiro ano, Continuando,

referiu qu€ ds planos eram aquilo mesmo e que havia a Ìntenção do executivo de os

executar no s!3u todo, independentemente das alterações aos valoÍes nas úbÍicâs,

salieniando que no sêu todo a execução do plano tinha atingido o valor de cerca de 690/0,

aponlando pãnr o mérito do ExecutÍvo da Junta de Freguesia em obter tat valor de

execução, Apontando paía o ano & 2025, referiu tef â esperançâ dê que Executivo da

Junta de FÍeiluesia conseguisse atingk um valor próximo do de 69%, não deixando de

enfatizar o qüãD diÍ,cil poderia ser atingk tal valor consideÍando que o Executivo da Junta

de Freguesia tiïha decidido integraÍ o saldo do âno anteÍìor em câDital e não em corÍente.

Ultrapassada a íase de apreciação, o senhor Presidente da Mesa da Assembleia de

Freguesia colorcu o documento â votação tendo o Ínêsmo sido aprovado com cinco votos

a favor e quaÌfo abslençõês. -_._---
_ 2.5 - TOPONIMIA NA FR:EUESIA

-- O sênhor FÍesidenÌe da AssembleÌa Freguesia iniciou o ponto que tinha como objetivo

a disoussâo, d€ÍibeÍação e volação de divêÍsas proposlas de topónimos na Freguesia de

Góis.

_.- Usou da pálavÍa o senhor Vítor Hugo Machado Ribeiro, agradecendo ao senhor Filipe

Manuel Duâ(e Fe(eira o envio das diversas inÍormações para elaboÍação do documento

apÍesèntado, gonlinuando, agfadeceu ainda âo senhor PÍesidentê da Junta de FÍeguesia

pelos conldbutc,s na elaboração do dooumeúo, como dados e íeitoô das individualidades

deslacados. Continuândo, Íefedu quê o objetivo da Mesa da Assembleia de Freguesia toi

seguir os plessupostos do Regulâmento Municipal de ïopÒnÍmia, que prevê a

l6
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apresèhÌaçào de pÌopostas dê top6nimos pot parte das Assemblelas dé Êreguesia. Nestê

cÒmexìo, Ìêfedu a proposta apresentada pela bancada Urììdos pela FÌêgsesiá de cóis na

sessão ordinãrìa dÒ dia 26 de setembro de 2024 è a rsspetiva fornìalização atÍavés do

doôlmento àpêsentado na Assembleia de FÍeguesia. Continrando, ,eípriú que o objetivo

passadâ por votâÌ cada uma das propostas de Íorma individuat, seguido da votaÉo do

docümento que engloba âs diversas propostas,

Ultrâpassada â Ìase de apreciação, o senhoÍ pÍesidente da AssembleÍa de Freguesia

coÌocou à votrçâo a proposta de atribuição de um topónìmo a AlberÍto Jorge Alves dos

Reìs. -_--
A AssembleÌa de FÍeguesia deliberou e apfovou a proposta dê atibliçqo de um topónimo

a Albeüo Jorge Alves dos Reis, por unanimldade.

- 
O senhor PÍesidente da Assembleia de Freguesia colocou â votagão a pÍoposta de

atribuição de um topónimo ao DoutorJosé Domingos de Ascensão Cahqças, -----
A Assembleia de Freguesia deliberou e aprovou â proposta de atrÌbuição de um topónimo

ao DoutorJosé Domingos dê Ascensão Cabeças, por unânimidade.

- 
O senhor PÍesidente da Assemblêia de FreguesÌa colocou à votação a proposÈ de

atribuição de um topónimo ao DoutorJoão Alves Simóes, --------
A Assembleia de Freguesia deliberou e aprovou a pfoposia de alÍibuiçáo de um topónìmo

ao boutorJoão Alve$ Simões, por unanimidade. ----------

- 
O senhor Píesiclente da Assêmbleia de Freguesia colocou à votação a proposta de

deslocalização do topónimo Ëngenheiro Stanley Michell. ------
AAssembleia de FÍeguesia delibeÍou e aprovou a proposta de deslocalização do topónimo

Engenheko Stanley Michell, por unanimldâdê -'!---_--.-*
- 

O senhor Presidente da Assembleia de Freguesia colocou à votaóão a proposta de

documento a entregar à comissão de ioponimia, teterente à at.ibuiçãq de lopónimos na

Freguesia de cóis, --
A Assemblela de Freguesia deliberou e aprovou a proposta de docuniento a entregar à

comíssão de

unanimidade,

toponÍmia, ÍeÍerente à atÍibuição de topónimos na FÍe
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Uma vez sugèrido e proposlo pelo senhor Presidenle da Mesa da Assembleia a aprovação

das presentei deliberaçòes em minulâ para efeitos imediatos, â mesma foi colocada à

votaçâo tenddsido apiovadâ por unanimidadê.

- 
Usou da palavra o senhof Filipe Manuel Duarte FerreiÍa. lniciou a sua intervenção,

agradecendo b trabalho desenvolvido por todos no âmbito das contaibuições da bancâda

Unldos peta Éreguesia de Góis, acrescentando que o documelto fnal êstava rnuÌto bem
prepaÌâdo e pionto para serÍemetido paaâ a Câmara Municipale sljdr os devidos efêitos.

- 
Usou áa balavra o senhor Prcsidente da Junta de Freguesia, refeÍiu que documento

deverÌa ser rbmetido para a Comissão de ToponÍmia da qual fazem paúe todos os

PÍesidente de Junta de FÍeguesia, deixando votos de que as propostas sejam aprovadas

lêndó em conta â r€prêsentação dê diversas peÍsonãlidades ilüstÍes nas propostâs

subtnetidas. Referiu que podeíia haver alguma demora na colocação das placas,

considerando bue quase todas as ruas dâ Freguêsia iá têm nome ê que ainda há duas

designações piévias a aguaÍdar colocaçáo. -
- 

Usou da palayÍa o s€nhor António José da Rita Mourão, :êterindo que outro aspeto a

consíderaÍ na mudânça de nome das ruas seÍia os custos pâía os munlciDes nos
procedimentosllegais para alteração da sua morada na documenlacão.
* 2.6 - PROPOSTADË INVESTIMENTO DA APW PORTUGAI.

-- O senhor Presidente da Assembleiâ FÍeguesia iniciou o ponto que tinhâ como obielivo

a discussão, qpreciação e votação da Proposta de Investimento da ApW portugal na

FÍeguêsia de Góis.

-- Usou da palavÍa o senhor Presidenle da Junta de FÍ€guesia, ÍeferÍndo que a ApW
Poúugal abordou a Junta de Freguesia no senüdo de apíesentar uma pÍoposta para a

exploração de antenas de Íede móvel na Freguesia de Góis. Referiu que após a Íeceção

da propostâ, o obietivo do Executivo da Juntâ de Freguesia foi levar a proposta à

Assembleiâ de FÍeguesia. Refedu ainda que quanto mais se receber no imediato, mais

frágil íicará a situação no futuro.

- 
Usou da,palavÍa o senhor Secretário da Junta de FÍeguesia. Iniciando a sua

interyenção, reÍeÍiu que a Junta de FÍeguesia detém vários espaços lnde estão

ímplementadas antenas de rede móvel. Referiu que â proposla da ApW Portugal ten
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como objetiw Íazer a gesuto destes espaços onde se encontram as antenas de Íeoe

móvel, ÌÍansÍerindo uma verba parir a Junta de F eguesia e vitculando a Juntìa de
Freguesia por um longo perlodo de 30 anos ou até em tempo indeterminado. Neste

contexio, releiu quo por este motivo, o Êxecuüvo da Junta de FÍeguèsia ünha decidido

levar a proposla à Asembleia de Freguesia, para esta tomar uma decisão acerca de uma

med:da que se:fia reÍlelir ao longo dè diversos mandatos. Continuando a sua interyençãq
Íeferiu que o Execulivo da Junla de FÍeguesia rão concodava com a proposta da ApW
Portugal, consÌderando que o Execuüvo dâ Junta de Freguesia sempre afirmolj que todo o

üpo de contratos que podem comprometer a Freguesia durante um longo de peÍÍodo de

lempo deveriam serconsiderados em Assembleia de FÍeguesia.

- 
Usou cla palãv.a o senhor António José da Rita Mou.ão, refeÍindo que no passado

ïnham surgido propostas semelhantes e qtJe estas ünham sÌdo Íejeitadab pelâ Assembleia

de Freguêsia, alegando o longo compÍomisso plurianual que podeÍiâ comprometer os

fiÍuros Êxecuüvos da Juntâ de Freguesia aquando da receção de um valor único. Referiu
qle a sua vìsâo contrastava com tal perspeiiva, aponlando que já podeÍia ter havido
alguma peÍda de Íeceita por paÍle da Junlâ de Freguesia po, não èe negociar estas
proposras, mas qse este assunto se lratava de um pau de dois bÌcos. Cóntinuando, referiu
que a Freguesia iinha pouca população e que pof este motjvo se tiÍiha de suieitar às
regras do mercado, consideÍando que no fututo esles espaços podeÍiâm ler outÍo vâlor
pelas dinèmìcas e cotaçÕes âssocjadas aos valoÍes do espectrot eleiÍomagnético.
Prosseguindo a sua inteNênçâo, acrescentou que não tinha uma opin!ão formada acerca
do assunto e que a proposta poderia ser boa ou ná para a Junta de Fregues:â, rcÍeÍindo
que na sua opinião a proposta de prazo indeterninado não deverìa ser considerada de
todo.

- 
Usou da palawa o senlìor Secretário da Juntâ de Freguesia, refeJindo que s proposta

da APW Portugal era um pouco ìrealista consjderando o que a Ju0ta de Freguesia
pretendÌa, vinculando por muitos anos a Junta de FÍeguesia e que impedia qualqleração_

- 
Usou da palawa o senhoÍ Ca.los Manuêl Neves BaÍata, Íeferìndo qúe ünha elaboÍada

algumas contas ro sentido de apurar um valor, obtendo um valor mensql de cercã de 16Z
eufos, um vâloí anual de cerca de 5600 euÍos e um valor para um conlÍato de 30 ano de
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cêÌca de ì68 Ìfììì êuÍôs, henclónandÒ que a empÍesa poderia lucrar ceaca de cem mil

eürôs. ;**_.;

-- Us0! dà palâv.á o senhor Antôhlô José dâ Rila MolJrão, Íeíêrindo quê os valorês

Ìèfeddos peio sènhor Caflos Mânuel Nevês Baíata podeÍiâm variaÍ consÍderando a

rèdistdbuição feita âquando dâ rcnegociação ou de novos contratos de rendâ. ---.*-* Usou da paÌavrâ o senhor Presidente da Junta de F eguesia, mencionando que ao

longo do tempo a Jlnta de Freguesia náo tinha feito as posslveis atualizaçôes aos valores

de rènda no perÍodo paÍa o efeito. Neste contexto, Íeferiu a possibilidade de recupêrar

parte do valor de atualização de renda com retroativos de 3 anos num dos connaros

exìstente. Conlinüando, refeÍìu quê esta proposta passou e que surgiu esta nova proposta

da empresa APW Portugal, procurando estabêlecer acordos com diversas FÍeguesias

atavés da exploração dos espaços- Refeiu que o modelo passavâ pelo pagamento de um

valor no inÍcr'o de contrato e que a gmprêsa podeia Ìecuperar eÍn pouco tempo tendo em

conta a entrada dê outras opeÍadoms, Referiu que por outro lado podeÍia também haver

desislêneia da exploraçâo por paúe da empresa e outras operadoras e a Junta de

Freguesia itcada sem a receita. Continuando a sua intervenção, ÍefeÍiu que se tÍatavâ de

umâ aposta e apontou para a intenção de tomar a melhor decisão para a Freguesia_

Referiu que no modelo dã APW Portugal a receita recebida é r€cebida .ì!ma só vez e que

na sua opinião êstê modelo poderia enfraquecer a capacidade e poder de resposta que a
Junta de Freguesia podsria teÍna sua ação futura, -----------.-
--.- Usou da palavra o senhor António José da Rìta Mourão, Íeterìndo què JuÍìta de

F eguesia conia o risco de a empresa gestora dos espaços dâs antenas exigir valoÍes

demasiado elevados às operadotas, levando as operadoras a de$istìa dos espaços,

colocando em causa a cobertuÍa de Íede móvel pela baixa densidade populacìonar. __-__

Ultrapassada a f?se de apteciagão, o senhor pÍesidente dâ Mesa da Assembleia de

Freguesia colocou o documento à votação tendo o mesmo sido Íeprovado por

unanímidade. ---.
_.2.7- PARECER DO CONSULTOR JURIDICO "-

-- O senhor PÍesidente da Assembleia Freguesia iniciou o ponto que tinha como objetivo

â análise de discussão do parecer do consultorjuÍídÌco Íelativo ao processo dos canÍdeos,
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* Usou dâ palavra o selìhor Antónìo José da Rita Mou.áó. Referiu que ao Íorgo do

tenìpò tinhâ sìdo um crÍtico das diversas mençÕes ao passadô, mas ac?escentoú que teria

de o íàzer nàquèle conteÌito, Continuando a sua inteÍençãor ÍeÍeÍiu que o documento

ÌeceÒÌonado não se lraÌava de um parecer, justiÍcando que ã senhota Íêsponsável p€lo

psrecer referìa ìô mesmo quê vislumbrava que não o poderia Íazer. Prossêguindo a sua

inteNenção e apontando para o passâdo, Íeferiu que o gabinete de advogados em causa à

l? tinha feìto um mau trabalho e prestado um mau serviço à Junta de FÍêguesía, referindo

que à altuË dos acontecimentos do inÍcio do mandato não linha havido entendímento e

que tinham sido provocadas eleições visto que não tinha sido possÍvel as diveÍsas parlês

tabalharem em conjunto. Justificou que a aquela era a sua opiníão, Conünuando a suâ

intervençào, referÌu que o senhoÍ PÍesidente da Junta de FÍeguesia já tínha mencionado o

motivo pelo qual os processos dos canÍdeos não tinham sido levados avante,

mencÌonando ainda que os membros da Assembleia de Freguesia estâo sujeitos a um

conjunto de regras. Prosseguindo com a interyenção, justiícou que a senhora advogada

responsável pelo documento não tinha prestado um bom servÌçò. Neste contexto,

mencionou que o documento aborda diversos pontos telacionado com os valores das

clstas. Continuando, aponto! para o aÍigo do 12 da Lei N03411987 de í6 de julho -
CÍimes das Responsabilidade de Titulares de Cargos politicos - o qual Íefere que o litular

de cârgo politico que no exercício das suas Íunções se negar a administraÍ a justiça ou a
aplicar o direito que, nos termos da sua competênda, lhe cabem e lhê Íoram requeÍidos

será punído com prlsão até dezoito meses e multa até 50 dìas. prosseguindo, mencionou
que quando há maioria, quem vota tavoravelmente está sujeitò às sançóès acessórÌas. por

Íim, reÍeriu gue o esctjtório de advogados presta um mau serviço à dempcÍaciâ. ____
* Usou da palavra o senhor presidente da Junta de FreguesÌa, íelerindo que tìnha

ficado uÍt pouco assustado quando o senhor António José da Rita Mourão referiu a

legishgão, quesüonando-se a si próprÌo que crime teÍia cometido. Apontando paÍa os
processos dos cênldeos, reteriu que alguns dos refe dos pÍocessoq femetÌam ao ano

2019. Neste contexto, referiu que linha passado todo o ano de 2O2O e parie de 202j, sem
que os processos dos canÍdeos anteÍiormente levantados avançassem, potenciatmente

sobre o pretexto da pandemia COVID, descariando a Íesponsabilidade sobre o assunto.
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Cbnünuando, rêfeiu que foi isto quê âcontèceu e quê setiâ necêssáÍio que as pessoâs

!uêêÍ)lãÒlìnhâÍÌìestadonoExecu|ivodaJuntadeFreguesiadjssessemquêreâ|menÌe

lsôo se tinha pâssadÒ e que nâo quedam saber dos processos à âllura Conlinuando a sua

ìÍÌèrvençãÒ, o senhor Ptesidente da Junta de Freguesia Íeíere a chegada do Executivo da

Junia de Frêguesìa em 2021, seguidâ da Comissão AdministÍativâ, e por fim a úegada do

novÒ ÊxeèulivÕ êm 2022, Íeferìndo quê o grande desatìo eÍa gerir os mêses de aÍaso e

q):oear ao conente todos os asslntos Neste conteÍo, refetiu que o atuâl Executivo

afquìvou gs processos dos canÍdêos tanto e de forma igual como o anlerior Executìvo da

J.Jnia de Freguesìa o tinha feito, considefando que tal como anteÍiormente, os processos

olntinuavam pendentes e à êspera de umâ decisáo continuando, referiu que não fazia

sentido incrimlnar um Executivo que tinha herdado processos dos canÍdeos com mais de

dois anos, questionando o poÍquê de o Executivo à altura em funções não teÍ avançado

com os processos. Referiu ainda que ninguém vlnha à Assembleia de FÍeguesia pa€ esitar

a espetar facâs a ôinguém, justificando que em 2024 se estava a remontar a pÍocessos de

2019. Continuando, referiu qüe na sua perspetiva pessoal, um Executivo da Junta de

FreguesÌa com poucos ÍecuÍsos administrativos não deveria eslar de volta de processos

Í€racionados com autos de cães e sabendo de antemão todo o seguimento do plocesiso,

estes deveíam ser sim encamÍnhados paaa a Guarda Nacionâl Republicana (GNR) que

kataria de todas as diligências dos autos e entíegava posterioÍmente a Parte respeitanÍ€ à

Jünta de Freguesia. Referiu ainda potenciais situações em que Juntas de Freguesia no

pâÍs que não lêm teios administrativos, em que teÍiâm de ser os próprios membros do

Execuüvo a trataÍ destes processos e de toda a burocÍacia associada Continuando, refere

que o parecet quê é dado é um palecer ê que está enlregue à Assembleia de FreguesÌa,

rdembrando que este pareceÍ rêmetia a processos do âno de 2019 e em diante, nã0

apontando pâra situações colmatadas com gincanas do atual Execulivo. Pfossegulndo'

referiu que.iá houve situações de processos e autos de canldeos que foram resolvidos

pelo atuãl executivo, os quais seguiram os trâmites previstos. Referiu que deveria haver

alguma compreensão para colocar um ponto final n0 assunto.

--- Usou da palavra o senhor Filipe Manuel Dua*ê Feneira' Apontando parâ as

declarações do senhor António José da Rita Mourão, refeÍiu que gostava gue todos os
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mêmbrcs da Àssêmbleia de FÍeguesla estivêsse5 Íísls côritortáveis coÍí uma iÍdicação

dè uma lêi êspeclficâ que apontasse paia ã possibllidadê dó aíquivamento dos processos

reieÌidos, ecresÒentàndo quê o parecer rìâo fornecia qualquêt iÍtíoflnação no sentido da

possÌbìlidede do ãrquivamêrìto dÒs procêssos. Mais ainda, reÍeÍiü qle ô documento maís

pâÌecÌâ tlm documento de opinião do que propriamente Ìrm parêcer Neste côntexto,

Ìefedu que seÌÌâ ìmportante que o pafecer Ìndicasse de ïo:rna bem claÍa uma lei que

sustentasse o âaqlivãmento dos processos dos canÍdeos, de íorma a evitar que o assunto

tcãsse pendurado para sempre e que pudesse implicar que no futuÍo as pessoas íossem

chamadas à responsabilidade passâdos tantos anos por a situagão não ter sido resolvída,

Contìnuando, mencionol,l que seria muito importante obter um parecer baseado na leí com

os fundamentos âtravés dos quais se poderiam cessaÍ os diversos processos. ReíêÍiu que

na sua opinião este ponto deveria ser adiado, com o inlulto de obter um parecer eíêtjvo

aceÍca do assunto.

- 
Usou da palavra o senhor Presidente da Junla de FÍeguesia, referindo que no

entendianento das ínteNenções da bancada Unìdos pela FreguesÌa de Góis, o parecer

deveria seÍ reformulado no sentido de invocar legislação especifca que permita à

Âssembleia de F eguesia deliberaÍ aceÍca do assunto. Neste contexto, sugeriu a remoção

do ponto da sessão de Assembleia de FÍeguesia, pela falia de matéria para a tomada de

decisáo, Conünuando, sugeriu a opção de devolver o pârecer

A Assembleia de Freguesia deliberou a remoçáo do Ponto 2.7 - PARECER DO

CONSULTOR JURIIIICO da ordem.do.dia, por ialta de matéria paÍa a delÌberação por

parte da Assembleia de FÍeguesia.

* 2,8 -APRECIAçÃO DO TNVENTÁRIO DAJUNTA DÊ FREGUESIÀ2025 __--

-. O senhor PÍesídente da Assembleia FÍeguesia iniciou o ponto que tÌnha como objetivo

a apreciaÉo e inventárío da Juflta de FÍeguesia 2025. ------
- 

Usou da palav,a o senhor pÍesidente da JunÌa de Freguesia, referindo que o

inventário da Juntà de Freggesia na sua grande maioria é praticamente todo novo, tendo

em conta o incêndío ocoftido em 2023. Referindo que a recuperação de todo o documento

está a ser feita aojt poucos, de modo a manter todos os investÌmentos e contâs

equilibradas e a executaÍ todos os serviços. ReÍeriu âinda que a Jünta de Freguesia tem o
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seu quâdrÒ ôCUpâdô ôôÌn òlnilo funciohârios, contando alnda dÒtìr tJfta pessoa éônlratlda

!ìâ ÀRCIL ê co|Ì|'dôis atlnhatos de €mprcgo liserção, perfazenìCo um tôtat de oito

finìriÒnâÌiÒs.'.-..*
A AsseÌhbìeìâ de FÍeguesìa tomou conhecimentr. "--.--"---.+-

3-PERìODO DESTINADO AO pÚBLlcO.- ---i-------
Não houve pì:blìco presente. --"-
Usou da pâìâvrâ o senhor presidente da Assembleia de Freguesia, agradecendo a

detodos os membrcs da Assembleia.

E não havenio mâis assuntos a tratar, o senhor Presidente da Assembleia de Freguesía

êncerou a sessão, pelas vinte horas e oito minutos, da qual para constar se lavrou a

ala:que irá ser assinada pelo senhor Presidente e pelos Secretários da Mesa da

Ce Freguesia. .*---

(Paulo José Nunes Gregório)

O 'lo SecretáÍio,

A 2r Secretária,

'ì

ïJl0n0? )aa^-d\G?e
(Leonor Bêatriz Simões Bândeira)

A Mesa daAssembleia de Freguesia,

ún ll,r"Wu i^l*
(Vítor Hugo Machado Ribeiro)


